
Contos de enigma e
Terror



A coragem que liberta 

Em um dia ensolarado três irmãs brincavam no
jardim, a mais velha se chamava Bianca, a do meio
Carol e a mais nova Manuela. Os pais delas eram
muito ricos, mais eles brigavam muito entre si. Um
dia os pais brigaram tanto, que eles se separaram, e
as meninas com medo, sem saber com quem iriam
ficar, resolveram fugir para a floresta no meio da
noite, só que na região onde elas moravam, tinha um
sequestrador a solta. Enquanto elas caminhavam pela
floresta acharam uma casa abandonada. Muito
cansadas, entraram na casa e deitaram em um
colchão velho que tinha em um dos quartos. Mais
tarde, Bianca ouviu um barulho. De fininho foi olhar o
que era. Ela percebeu que tinha uma pessoa entrando
na casa. Então, foi avisar suas irmãs. Assustadas com
quem estaria chegando, elas foram se esconder
dentro do banheiro, em uma banheira velha que estava
manchada de sangue com uma cortina assustadora. 





Quietas dentro daquela banheira, que mais parecida
um caldeirão do terror, ouviram o ruído da porta, foi
quando uma senhora de idade, com a perna
machucada abriu aquela cortina. Sem pensar elas
gritaram em um susto sem fim. A mulher com voz
rouca e tenebrosa perguntou: O que vocês estão
fazendo aqui? Foi quando Carol respondeu, com voz
tremula:
- Eu e minhas irmãs fugimos de casa porque
estávamos com medo, porque nossos pais se
separaram e não sabemos com quem vamos ficar.
Então achamos essa casa abandonada e resolvemos
ficar aqui até encontrar um lar. Nesse momento, a
senhora, que se apresentou como madame Samová e
deixou as meninas ficarem na casa dela.
Quando amanheceu os pais das meninas ficaram
preocupados, porque não sabiam onde elas estavam.
Começaram a procurar pelas redondezas.



Enquanto isso, Madame Samová conquistava as
garotas, dava doces e comidas. Mas o seu olhar, não
era de uma pobre mulher idosa, escondia algo por
trás de toda a generosidade. Manuela sentiu um
cheiro estranho na comida e falou para as irmãs não
comerem porque tinha alguma coisa errada, mais as
irmãs acharam que era bobiça, nojo ou algo da
imaginação, pois sabiam que a Manu sempre
inventava coisas quando se tratava de comer, então,
comeram até não aguentar mais. Logo depois, as três
foram dormir e Manuela fingiu que estava dormindo.
Foi quando descobriu que a bondosa Madame Samová
não era quem elas pensavam. A tal senhora, começou
a falar sozinha, o quanto as três irmãs eram bobas em
comer aquela comida, segurando um vidro de remédio,
que ela misturava com o alimento. Manuela
apavorada foi correndo acordar suas irmãs, mas o
remédio estava fazendo efeito e elas dormiam como
uma pedra.



Foi quando Madame Samová foi até o quarto. Manuela
tomou o seu lugar e continuou fingindo que estava
dormindo. Quando Madame Sámova entrou no quarto
ela ficou encarando as meninas e falando o quanto
elas eram burras e ingênuas em acreditar em
qualquer pessoa. Foi quando Manuela descobriu, que a
tal Madame era a sequestradora de crianças que
andava pela região matando suas vítimas e as
colocando em um matadouro, como animais.


